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Resumo: O enraizamento in vitro permite a formação de plantas completas para 

posterior aclimatização e produção de mudas no processo de micropropagação. A fim 

de obter brotos enraizados, segmentos nodais do híbrido (Apra x Guajarina) contento 

gema apical ou axilar foram cultivados em meio de cultura MS com as concentrações de 

100, 75, 50 e 25% dos sais MS, 3% de sacarose, vitaminas MS, 0,2% de phytagel e 0,05 

mg L-1 de ácido naftalenoacético. Após 24 dias de cultivo em sala de crescimento com 

fotoperíodo de 16 horas, luminância de 3.000 lux e temperatura de 25 ± 3°C foram 

avaliados o número de raízes e o comprimento da maior raiz. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado e os dados foram submetidos à análise da 

variância e comparação de médias pelo teste de Tukey (p<0,05). Para os explantes 

contendo gema axilar foram observados os maiores números médios de raízes nas 

concentrações de 100 e 75%, e menor em 25%. O comprimento médio de raiz foi maior 

nos explantes com gema axilar nas concentrações de 75 e 50%, e menor em 100%. 

Conclui-se que os explantes com gema axilar e a concentração de 75% do meio MS 

promovem enraizamento in vitro mais expressivo para desenvolvimento de plantas do 

híbrido (Apra x Guajarina). 
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